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Ex.mo Snr. Professor Dr. Fernando Magalhães
RIO DE JANEIRO

ARCHIVOS lUa GRANDENSES DE MEDICINA ')
i)

o substitutivo habilidosamente elaborado
por V. Ex.

Sobre tal p2!rticularidade, por força de
intuição, pela simples ana1yse dos factos
e occorrencias, parece-me ter eu dito a
verdade, quando no editorial intitulado
NADA assim fa11ei:

"Em taes circumstancias, comn1emo­
ramos a significativa resolução, elevada
no fim que a dictou, triste no fim que
alcançou, COD1 Uln lastin1ave1 dissilabo
nada, symbo10 de um pathologico silen­
cio, trazendo de envolta o mais pesado
prognostico ....

Que se percebe porém de tudo isso'?
O esclarecido espirito de V. :BJx., sem

duvida, fará justiça, reconhecendo que era
impossive1, dentro da relativa falta de in­
formes, ana1ysar doutra forma o que se
passára na celebre noite de 22 de Outu­
bro pp.

Quanto á· forl1~a tendenciosa e hostil
do numero dos Archivos consagrado á
LIBERDAD:BJ PROFISSIONAL, devo dizer a
V. Ex., que procedi da maneira mais leal.

Na sessão do dia 8 do mez de Abril
do corrente anno, conforme consta na
acta, consultei ao illustre presidente da
Sociedade de Medicina de Porto Alegre,
o distincto collega e amigo Prof. Annes
Dias, si esta havia recebido algum parecer

rante a Sociedade de Medicina o que se
havia decidido eln Porto Alegre. Opinou a
Sociedade reqtlÍsitar os doc/l1fwntos officiaes
do Congresso para emití'i'r o se1l juizo.
Ettt mesrno escrevi ao Dr. Renato Bar­
bosa pedindo-lhe o relatorio official da se­
cretaria (o Dr. Sin~ões Lopes sabe disso) e
até hoje (resposta alg~tmtt1ne chegml.

Divirta-se o Dr. Ney Cabrctl (pobre
}IJarechal francez assim. encttrralado no
sobrenome) com algttem do se1l estôfo e
veja onde pisa. .

E qtlando houver mltro Congresso, en
avisarei os incautos.

(assign.) Fernando )Yfagalhães.
Rio de Janeiro, 18 de Agosto de19:J7.

os Congressos medicos de sollicitar o in­
commodo da collaboração e da p1'esençct de
alguerrt occupado e limpo, é bom avisare1n
si ha mt não alçapões armados, e gente
vrefega capaz de esqttecer o q1.te pmLCO an­
tes acceitára.

Não tennino esse protesto sem dizer
ao Dr. Ney Cabra l que a stta "Cartinha
para o Rio" é um eloCtlmento triste. O
que ahi se diz é ridic1tlo de inverosi1ni­
lhança e a velhacarict de que n~e suppõe
,capaz - não levar imrnediatarnente á So- ­
ciedade de Medicina elo Rio o appello do
Congresso sobre a liberdade profissional -,
é 1una accusação gratuita e desprezivel.
Cheguei ao Rio no dia 20 de Novembro de
1926 e na terça-feira inunediata eXptlZ pe-

A carta, a mim dirigida por V. Ex.,
somente carece resposta no que se refere
a tres pontos:

a) Extranhar não saber eu o que se
passou respeito aos successos mn torno da
questão "Liberdade Profissional" e por oc­
casião da realização do Congresso Medico.

b) A parte relativa á maneira "ten­
denciosa e hostil" do n.O dos Archivos con­
sagrado á "Liberdade Profissional".

c) A parte relativa ao synthetico histo­
rico ne11a esboçado por V. Ex.

Soubesse eu tão deta1hadalnente o que
se passára quando da realização da celebre
sessão e, sem duvida, daria outra orien­
tação ao numero dos Archivos Rio Gran­
denses e consagrado á Ijiberdade Profis­
sional.

Concordará V. Ex. que difficilmente
poderirill penetrar o delicado segredo do

. accordo feito com "tlm gnlpo de medicos,"
aque11es que, após a sessão da tarde do
dia 22, não tiveraln opportunidade de pa­
lestrar com V. Ex.

Eln taes circumstancias, apezar de
todos terem acceitado a proposta, (o alvitre
da entrega do 'caso ás Sociedades Medicas
do paiz) servindo lne das palavras de V.
Ex., não foi "sem espanto" que vi appro­
vado, senl ser discutido, mas sim votado
num atropelo, sem dar tempo para pensar,


